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RESUMO – As sementes de mamoeiro apresentam-se recobertas por membranas mucilaginosas 

denominadas de sarcotesta ou arilo e esclerotesta, que apresentam em sua constituição substâncias 

de potencial inibitório, responsáveis pelo controle da germinação. Objetiva-se com este trabalho 

determinar métodos favoráveis à remoção da sarcotesta em sementes de mamão, avaliando seus 

efeitos sobre a qualidade fisiológica das mesmas. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 

Análise de Sementes e Mudas da Universidade Federal de Campina Grande, Campus Pombal, PB. 

As sementes foram extraídas manualmente de frutos sadios em completo estádio de maturação e 

lavadas em água corrente para a remoção do tecido placentário aderido às sementes. Em seguida, 

foram homogeneizadas e separadas em quatro grupos, os quais receberam os seguintes 

tratamentos: sementes intactas, sem remoção (testemunha); remoção com pressão sobre peneira; 

remoção pela fricção com areia autoclavada e remoção sob agitação com liquidificador. Após os 

tratamentos as sementes foram submetidas aos seguintes testes para avaliação de sua qualidade 

fisiológica: teste de germinação, primeira contagem de germinação, índice de velocidade de 

germinação, teste de emergência, índice de velocidade de emergência, condutividade elétrica e 

determinação da umidade. O tratamento de fricção das sementes em peneira foi o mais eficiente na 

remoção da sarcotesta garantindo os melhores valores de qualidade fisiológica das sementes. Os 

métodos de remoção, fricção com areia autoclavada e liquidificador mostraram-se pouco eficientes 

na remoção da sarcotesta de sementes de mamão. 
 

Palavras-chave: Carica papaya L., mucilagem, viabilidade, vigor. 

 

SUMMARY - The seeds of papaya are presented by mucilaginous membranes named sarcotesta 

or aryl and esclerotesta, they present in their composition substances with inhibitory potential, 

responsible for controlling the germination. The main objective of this paper is to determine 

favorable methods of removing sarcoseta in papaya seeds, evaluating their effcts over the 

physiologic quality of seeds. The work was developed in the Laboratory of Analysis of Seeds and 

Seedlings of the Federal University of Campina Grande, Campus Pombal, PB. The seeds were 

extracted manually from healthy full maturity stage and washed in running water to remove the 

placental tissue adhered to the seeds fruits. Then were homogenized and separated into four groups 

which received the following treatments: intact seeds without removal (witness); removal with 

pressure sieve, removing the friction with autoclaved sand removal and stirring with a blender. 

After treatment the seeds were subjected to the following tests to evaluate the physiological 

quality: germination, first count, speed index of germination, emergence test, emergence rate 

index, electrical conductivity and moisture. The friction treatment of the seeds in the sieve was the 

most efficient in removing sarcotesta ensuring the best values of seed quality. Removal methods, 

friction with autoclaved sand and blender proved inefficient in removing sarcotesta papaya. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil vem destacando-se como um dos 

maiores produtores de mamão do mundo (Carica papaya 

L.), com aproximadamente 31.000 ha de área cultivada e 

com produção de 1,6 milhões de toneladas, em 2012 

(IBGE, 2012). Segundo a FAO (2013), a produção 

mundial de mamão representa 10% da produção mundial 

de frutas tropicais, girando em torno de 11 milhões de 

toneladas, das quais 37% são produzidas na América 

Latina e Caribe. Os principais produtores mundiais são a 

Índia, Brasil, Indonésia, República Dominicana, Nigéria e 

México. 

A propagação do mamão é realizada 

preferencialmente por meio de sementes, por tratar-se de 

um método rápido, econômico e prático. No entanto, sua 

germinação é considerada lenta, desuniforme e irregular, o 

que prejudica a formação de mudas (TOKUHISA et al., 

2007). 

A estimativa da utilização de sementes de 

mamão, no Brasil, é de aproximadamente 5.000 kg por 

ano, o que significa uma quantia superior a US$ 4 

milhões. Em função do custo elevado, vários produtores 

optam por produzir suas próprias sementes, reproduzindo 

em suas lavouras materiais de baixo padrão de qualidade 

genética, permanecendo no campo cultivares sem 

expressão econômica, com risco de disseminação de 

doenças de grande severidade para a cultura (ALVES et 

al., 2003).  

Existem vários fatores que podem afetar a 

produção. Dentre eles pode-se citar: tipo de solo, correção 

e adubação do solo, fornecimento de água e práticas 

culturais (MARIN et al., 1987). Segundo Medina (1989), 

outro fator de grande importância, porém em nível de 

plantio, seria a porcentagem de germinação das sementes 

que, por vez, no caso do mamão pode ser afetada pela 

presença ou não de sarcotesta.  

A sarcotesta é um material gelatinoso provido de 

compostos fenólicos que protege a semente, podendo vir a 

comprometer a germinação, tornando-a lenta e 

desuniforme, bem como acarretar desenvolvimento 

heterogêneo das plântulas no viveiro (MARIN et al., 

1987). Segundo Carvalho; Nakagawa (2000), estes 

compostos podem restringir a entrada de oxigênio no 

interior da semente, impedindo, portanto, a germinação. 

Existem diversas técnicas de remoção de polpa e 

mucilagem de sementes, para as diferentes espécies. 

Entretanto, é necessária a realização de pesquisas visando 

o estabelecimento de métodos mais eficientes e 

econômicos, que garantam uma boa percentagem de 

germinação e que assegurem um bom potencial de 

armazenamento. (PEREIRA; DIAS, 2000). 

De acordo com Carvalho; Nakagawa (2000), a 

remoção da sarcotesta pode ser efetuada através da 

fermentação, secagem, remoção mecânica, ácidos, bases, 

sais e enzimas, eventualmente, esses são os métodos mais 

empregados.  

Diante do exposto, objetiva-se com este trabalho 

determinar o melhor método de remoção da sarcotesta em 

sementes de mamão, avaliando seus efeitos sobre a 

qualidade fisiológica das mesmas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi realizado no Laboratório de 

Análise de Sementes e Mudas do Centro de Ciências e 

Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus Pombal, PB. Foram utilizados 

frutos de mamoeiro sadios e fisiologicamente maduros, do 

grupo Formosa obtidos em feira livre na cidade de Pombal 

- PB. 

As sementes foram extraídas dos frutos com 

auxílio de uma colher e lavadas em água corrente para a 

remoção da placenta e em seguida homogeneizadas e 

separadas em quatro grupos, os quais receberam os 

seguintes tratamentos quanto à maneira de remoção da 

sarcotesta:  

- Remoção com pressão sobre peneira: as sementes foram 

colocadas em uma peneira com malha de aço inferior ao 

tamanho da semente, sendo pressionadas contra esta com 

o auxílio das mãos até o rompimento da sarcotesta. 

Durante esta operação, a peneira esteve sob uma torneira 

com jato de água corrente, para facilitar a separação;  

- Remoção pela fricção com areia autoclavada: as 

sementes foram colocadas em um recipiente, misturadas 

com uma quantidade de areia equivalente ao dobro do seu 

volume e friccionadas com o auxílio das mãos. Em 

seguida, todo o conteúdo do recipiente foi colocado em 

uma peneira com malha inferior ao tamanho da semente, 

para promover a sua separação da areia, sob uma torneira 

com jato de água corrente;  

- Remoção com liquidificador: as sementes foram 

misturadas com uma quantidade de água equivalente a três 

vezes o seu volume e colocadas no liquidificador. 

Inicialmente as hélices do aparelho foram protegidas com 

fita crep, a fim de diminuir o impacto direto da semente 

com a lâmina cortante, (de uma forma intermitente, ou 

seja, ao adquirir velocidade o aparelho era desligado). 

- Testemunha: sementes intactas não submetidas a 

qualquer tratamento de remação da sarcotesta. 

  Após os tratamentos as sementes foram 

submetidas aos seguintes testes para avaliação de sua 

qualidade fisiológica: 

- Determinação do grau de umidade: realizada pelo 

método da estufa, a 105º C durante 24 horas, de acordo 

com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 

2009), com resultados expressos em porcentagem (base 

úmida). 

- Teste de germinação: foi conduzido segundo 

recomendações das Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009), em substrato papel tipo Germitest, na 

forma de rolo, umedecido com água destilada na 

proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco. Os rolos 

foram mantidos em germinador regulado à temperatura 

alternada de 20 - 30 °C, com fotoperíodo de 8 horas. A 

avaliação da porcentagem de germinação foi realizada a 

partir de contagens diárias do 7° ao 14° dia após a 
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semeadura, sendo os resultados expressos em 

porcentagem. 

- Primeira contagem de germinação: no sétimo dia após a 

montagem do teste de germinação, foi realizada a primeira 

contagem de germinação, com os resultados expressos em 

porcentagem (BRASIL, 2009). 

- Índice de velocidade de germinação: juntamente com o 

teste de germinação, efetuaram-se contagens diárias de 

plântulas normais, do 7° ao 14° dia, empregando-se a 

fórmula proposta por Maguire (1962). 
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Onde: 

G1, G2, Gn = número de plântulas germinadas. 

N1, N2, Nn = número de dias desde a primeira, segunda, 

até a última contagem. 

 

- Emergência de plântulas: foi realizada com quatro 

repetições de 25 sementes por tratamento, distribuídas em 

bandejas de poliestireno expandido contendo substrato 

comercial Hortmix®. As bandejas foram mantidas em 

ambiente protegido, sendo realizadas irrigações diárias 

com o intuito de manter a umidade do substrato. As 

avaliações foram feitas diariamente, do primeiro dia após 

a montagem do teste até o trigésimo dia, com a contagem 

de plântulas que emergiram assim consideradas, quando o 

cotilédone romper o substrato, com o resultado expresso 

em porcentagem.  

- Índice de velocidade de emergência (IVE): realizado 

juntamente com o teste de emergência de plântulas, por 

meio de contagens diárias do número de plântulas com 

cotilédone visível acima do substrato e o resultado obtido 

segundo fórmula proposta por Maguire (1962). 

- Condutividade elétrica (CE): conduzido pelo método 

massal, utilizando-se quatro repetições de 20 sementes. As 

repetições foram pesadas em balanças com precisão de 

0,001 g, colocadas em copos plásticos contendo 25 mL de 

água deionizada e mantidas em câmara de germinação, 

regulada a 25º C, durante duas horas, conforme Oliveira et 

al., (2005) e Vidigal et al., (2008). As leituras da 

condutividade elétrica foram realizadas com auxílio de um 

condutivímetro (Tenopon mCA-150) e os valores médios, 

para cada lote, expressos em µS cm
-1

 g
-1

 de semente. 

 Empregou-se o delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições por tratamento. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância 

com médias dos parâmetros qualitativos comparados pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o 

programa estatístico SISVAR. 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os dados do teor de umidade, porcentagem de 

germinação, primeira contagem e índice de velocidade de 

germinação estão apresentados na Tabela 1. As sementes 

submetidas à remoção da sarcotesta por meio da pressão 

sobre peneira apresentaram maior porcentagem de 

germinação, seguida das sementes tratadas com remoção 

com liquidificador e areia autoclavada que não diferiram 

estatisticamente entre si.  

O menor desempenho apresentado pelas 

sementes submetidas à remoção da sarcotesta com o uso 

do liquidificador na germinação, provavelmente, ocorreu 

devido a danos físicos provocado pelo atrito 

proporcionado pelas hélices do liquidificador, que levaram 

à inviabilização do embrião, o que pode ser endossado 

com o elevado percentual de sementes não germinadas.  O 

mesmo pode ter ocorrido com as sementes submetidas à 

remoção da sarcotesta com areia autoclavada, 

possivelmente, o atrito provocado pelas partículas de areia 

podem ter comprometido a integridade física do embrião.  

As sementes não submetidas à remoção da 

sarcotesta (testemunha) apresentaram baixa porcentagem 

de germinação (Tabela 1). Ainda na Tabela 1, verifica-se 

que as sementes com sarcotesta não apresentaram emissão 

de estruturas visíveis no primeiro dia de contagem de 

germinação. Araujo et al. (2005), verificaram  em sua 

pesquisa de armazenamento e qualidade fisiológica de 

sementes de mamão, que a semente do mamoeiro 

apresenta-se envolvida por duas membranas (sarcotesta e 

esclerotesta), nas quais existe predominância de 

substâncias inibidoras e estas são citadas, como prováveis, 

responsáveis pelo controle da germinação das sementes. 

 As sementes não submetidas à remoção da 

sarcotesta (testemunha) também apresentaram uma 

redução na velocidade de germinação, conforme observa-

se na Tabela 1, quando comparadas àquelas submetidas a 

remoção da sarcotesta com pressão sobre peneira, que 

apresentaram valores significativamente superiores de 

velocidade na germinação, seguida daquelas submetidas à 

fricção em areia autoclavada e liquidificador, que não 

diferiram entre si. 

 Freitas et al. (2011) avaliando diferentes métodos 

de remoção da sarcotesta na germinação de sementes de 

jaracatiá (Jaracatia spinosa Aubl.), verificaram que o 

índice de velocidade de germinação foi significativamente 

influenciado, de forma negativa, pele presença da 

sarcotesta. 

 Melo; Seleguini (2013) trabalhando com 

diferentes métodos físicos de remoção da sarcotesta em 

sementes de mamão, constataram que a presença da 

sarcotesta nas sementes influenciou de forma negativa a 

emergência e o crescimento radicular de plântulas de 

mamão. Esses autores ainda relatam que a pressão em 

peneira com água corrente, a fricção com areia grossa e o 

esfregaço com escova de cerdas plásticas, são métodos 

adequados para remoção da sarcotesta de sementes de 

mamão. 
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Tabela 1 – Valores médios de umidade (U), germinação (GER), primeira contagem de germinação (PCG) e índice de 

velocidade de germinação (IVG) de sementes de mamoeiro submetidas a diferentes tratamentos de remoção da 

sarcotesta. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2013. 

Tratamentos U (%) GER (%) PCG (%) IVG 

Testemunha 40,69* a 19,00 c - 0,27 c 

Remoção com areia 10,32 b 45,00 b 10,00 a 1,24 b 

Remoção com peneira 10,57 b 70,00 a 9,00 a 1,91 a 

Remoção com liquidificador 10,39 b 54, 00 b 8,00 a 1,36 b 

Cv 4,63 13,81 9,60 16,80 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não difere entre sí pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade.

 

 Na Tabela 2, verifica-se que as sementes não 

submetidas à remoção da sarcotesta (testemunha) e as 

submetidas à fricção sobre peneira apresentaram menores 

valores de condutividade elétrica, evidenciando 

possivelmente menores danos físicos às sementes, ao 

contrário do observado nos demais métodos de remoção. 

Já que o teste de condutividade elétrica baseia-se no 

princípio de que, com o processo de deterioração, ocorre a 

lixiviação de constituintes celulares das sementes 

embebidas em água, devido à perda da integridade dos 

sistemas de membranas celulares. Assim, baixa 

condutividade indica sementes com alto vigor e alta 

condutividade, ou seja, maior quantidade de lixiviados 

determina baixo vigor (VIEIRA, 1994; VIEIRA; 

KRZYZANOWSKI, 1999; PANOBIANCO; MARCOS 

FILHO, 2001). 

 A remoção da sarcotesta com liquidificador 

apresentou alta quantidade de sementes danificadas, 

mesmo as hélices estando revestidas com fita adesiva. Os 

danos foram provocados, provavelmente, pelo choque das 

sementes contra a hélice e, ou, a parede do copo do 

liquidificador. Pode-se afirmar isso por meio do teste de 

condutividade elétrica (Tabela 2), onde as sementes 

liberaram grande quantidade de lixiviados para a solução.  

 Costa et al. (2008); Ferreira et al. (2008) 

verificaram, em teste de condutividade elétrica, que a 

extração com liquidificador provocou aumento de 

lixiviados no meio, possivelmente por ter comprometido a 

integridade do tegumento das sementes. 

 A remoção da sarcotesta com pressão sobre 

peneira garantiu os maiores valores de emergência de 

plântulas (Tabela 2), embora não tenha diferido das 

sementes com sarcotesta (testemunha). Osipi et al. (2011) 

avaliando a influência de métodos de remoção do arilo na 

qualidade fisiológica de sementes de  maracujá afirmam 

que nos métodos de remoção do arilo, as condições de 

viveiro proporcionaram percentuais de emergência em 

plântulas, que superaram os resultados obtidos em 

condições de laboratório. 

 Quando as sementes foram avaliadas com a 

sarcotesta (testemunha), observa-se que as mesmas 

apresentaram boa porcentagem de emergência de 

plântulas, mas baixa velocidade de emergência quando 

comparadas àquelas em que se empregou algum método 

de remoção da sarcotesta (Tabela 2). Schmildt et al. 

(1993) constataram que a velocidade de emergência de 

plântulas de mamoeiro foi menor sem a extração da 

sarcotesta. 

Tabela 2 – Valores médios de condutividade elétrica (CE), emergência plântulas (EMER) e índice de velocidade de 

emergência de plântulas (IVE) oriundas de sementes de mamoeiro submetidas a diferentes tratamentos de remoção da 

sarcotesta, CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2013.  

Tratamentos CE (µS /cm/g) EMER (%) IVE 

Testemunha 115,41 b 76,00 a 5,29 b 

Remoção com areia 329,82 a 66,00 b 5,89 a 

Remoção com peneira 136,97 b 77,00 a 5,72 a 

Remoção com liquidificador 411,47 a 64,00 b 5,84 a 

Cv 24,14 9,69 2,65 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não difere entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade.

 Portanto, os métodos físicos utilizados na 

remoção da sarcotesta não apresentaram eficiência na 

germinação e emergência das sementes, exceto as 

sementes submetida a pressão sobre peneira, onde 

observou-se os melhores valores de viabilidade e vigor, 

sendo este um método prático, econômico e eficiente, 

capaz de remover a sarcotesta em sementes de mamoeiro 

sem comprometer a qualidade fisiológica. 

 

CONCLUSÃO 
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 A presença de sarcotesta afetou negativamente a 

germinação e o índice de velocidade de germinação e 

emergência de sementes de mamão; 

 A remoção da sarcotesta das sementes de 

mamoeiro por meio da pressão em peneira, mostrou-se 

eficiente melhorando a velocidade e o total de 

germinação.  
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